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RESUMO 

 

Os estudos sobre a composição das guildas tróficas de peixes é fundamental para a determinação 

da estrutura trófica e da utilização dos recursos alimentares por diferentes espécies em ambientes 

decorrentes de variações temporais, por exemplo, uma seca prolongada, tendo efeito sobre a 

riqueza e abundância dessas espécies, modificando a biodiversidade. Assim o presente trabalho 

tem como objetivo mostrar que com a redução no volume de água e pluviosidade do reservatório 

de Santa Cruz promove alterações negativas na biomassa das espécies de peixes presentes nas 

guildas tróficas. Foram utilizados dados precipitação (mm), percentual do volume de água 

acumulado e biomassa capturada dos peixes trimestralmente, entre fevereiro de 2010 e novembro 

de 2014. Para a análise foram utilizados dados de CPUE, com o objetivo de verificar alterações 

significativas para cada guilda trófica foi aplicada PERMANOVA, posteriormente foi aplicado o 

teste não paramétrico de Kruskal-Wallis para verificar qual espécie apresenta maior contribuição 

de CPUE entre os anos de coleta. Para verificar variação na formação das guildas foi feito uma 

analise de presença e ausência para todas as espécies e por fim com o objetivo de verificar a 

organização temporal das guildas tróficas foi aplicado o teste de correlação não paramétrico de 

Sperman. Foram encontradas 22 espécies apresentando variação temporal distribuídas em cinco 

guildas tróficas. A guilda Detritívora/Iliófaga apresentou maior biomassa seguido das guildas 

Carcinófaga, Insetívora, Onívora e Piscívora. Nossos resultados mostram que a redução temporal 

na biomassa das guildas tróficas Detritívora/Iliófaga e Carcinófaga estão relacionadas com os 

fatores de redução de volume de água e precipitação, já as demais guildas suas oscilações 

temporais de biomassa podem esta relacionadas com diversos fatores como exploração de recurso 

alimentar em maior abundância em determinado ano, favorecendo a presença de algumas guildas. 

Palavras Chave: guildas tróficas, variações temporais, biomassa, reservatório de Santa Cruz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT  

 

Studies on the composition of trophic guilds of fish is crucial to determine the trophic structure 

and resource use by different species in environments due to temporal variations, for example, a 

prolonged drought, taking effect on the richness and abundance of these species modifying 

biodiversity. So this paper aims to show that the reduction in the volume of water and rainfall 

reservoir of Santa Cruz promotes negative changes in the biomass of fish species in the trophic 

guilds. Data were used precipitation (mm), a percentage of the accumulated water volume and 

biomass of fish every three months between February 2010 and November 2014. For the analysis 

of CPUE data were used, in order to verify significant changes for each trophic guild it was 

applied PERMANOVA was later applied the nonparametric Kruskal-Wallis test to determine 

which species has greater contribution of CPUE between years of collecting. To check changes in 

the formation of guilds was made a presence and absence analysis for all species and finally in 

order to verify the temporal organization of trophic guilds was applied nonparametric correlation 

Spearman test. They found 22 species with temporal variation distributed in five trophic guilds. 

The guild Detritivorous/Iliófaga showed higher biomass followed by guilds Carcinophaga, 

Insectivorous, Omnivorous and Piscivorous. Our results show that the temporal reduction in the 

biomass of trophic guilds Detritivorous/Iliófaga and Carcinophaga are related to the water and 

precipitation volume reduction factors, as other guilds their temporal biomass oscillations can this 

related to several factors such as resource exploitation food in greater abundance in a given year, 

favoring the presence of some guilds. 

Keywords: trophic guilds, temporal variations, biomass reservoir of Santa Cruz. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Estudos sobre a alimentação de peixes vêm se tornando uma importante ferramenta 

para estudos relacionados à sua estrutura e composição (PESSOA et al., 2013).  Porém, 

determinar os padrões alimentares de uma comunidade através de guildas não é uma tarefa 

fácil, já que as espécies apresentam alteração em sua dieta no espaço e no tempo (XIMENES 

et al., 2011). As guildas alimentares existentes no habitat influenciam diretamente na 

composição e estrutura das espécies (ROSS, 1986), afetando toda a comunidade (PACE et al. 

2004; PAINE 1980). 

Estudos de ecologia de comunidade utiliza o termo “guilda” como grupo de espécies 

que exploram o mesmo recurso (SIMBERLOFF e DAYAN, 1991). Segundo Ximenes (2011) 

a utilização desse termo em estudos ecológicos deve ser analisado cuidadosamente já que 

existem distinções no termo guilda e outros termos como guildas tróficas, nichos ecológicos e 

grupos funcionais. Para este trabalho foi utilizado à termologia guilda trófica para definir as 

espécies que exploram o mesmo recurso alimentar sem que haja, obrigatoriamente, 

competição (BEGON et al., 2006).  

Os estudos sobre a composição das guildas tróficas de peixes é fundamental para a 

determinação da estrutura trófica e da utilização dos recursos alimentares por diferentes 

espécies em ambientes impactados (GANDINI et al., 2012), sendo imprescindíveis para 

avaliar os processos de adaptação ecológica das espécies frente a diferentes tipos de impactos 

ambientais, que promovem alterações nas interações bióticas, sobretudo aquelas de natureza 

trófica (PINTO et al., 2011). Além de permitir o entendimento das relações entre os 

componentes da ictiofauna e entre estes e outros organismos da comunidade aquática 

(COSTA e FREITAS, 2013). 

As modificações no consumo dos recursos alimentares ocorrem quando os peixes 

exploram um novo ambiente (GANDINI et al., 2014), por modificações temporais (ABELHA 

et al., 2001) e do comportamento oportunista, de substituir itens escassos por outros 

abundantes (DAVIES et al., 2008), o que tornam as guildas características de cada período 

hidrológico (MELO et al., 2009). Além disso, as oscilações nas vazões de ambientes 

provocam mudanças drásticas nas condições ambientais, que exige adaptações específicas na 

ictiofauna (JUNK et al., 1983), o que influem na dieta, porque acarreta em mudanças nas 

características limnológicas das áreas alagadas, de modo que os peixes respondem de forma 

diferente às variações impostas. Tais condições são responsáveis pelas alterações na 
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alimentação (PINTO et al., 2011; MEDEIROS et al., 2014), composição, abundância 

(PETRY et al., 2013) e estrutura das categorias tróficas (CORRÊA et al., 2009). 

Problemas decorrentes aos efeitos da precipitação em ecossistemas aquáticos tem 

sido bastante estudo em diferentes regiões do mundo, devido a sua importância no ciclo 

hidrológico e na manutenção dos organismos que habitam esses ecossistemas. As secas são 

um serio problema para os ecossistemas (DINPASHOH et al., 2004), principalmente na 

região Nordeste que foi observada redução da precipitação e consequentemente maior período 

de seca devido as mudanças climáticas, atingindo a região semiárida (SILVA, 2004). 

Na região semiárida do nordeste brasileiro, por exemplo, a baixa precipitação 

associada à irregularidade e altas taxas de evaporação de água da superfície, constituem os 

processos sazonais e de intermitência que afetam a rede fluvial da região (NOVAES et al., 

2014), criando-se o problema da falta e baixa qualidade de água disponível para o consumo 

(CARDOSO et al., 2012). Assim, como o intuito de contornar os períodos de escassez hídrica 

é construído reservatórios como forma de estocar água no período chuvoso para consumo 

humano, uso na agropecuária e indústrias (VIEIRA et al., 2010). Embora esses 

empreendimentos sejam comuns no semiárido pouco se sabe sobre o impacto de perturbações 

causadas pela seca e das flutuações de vazão causada pelas barragens. 

Estudos em pequena escala em reservatórios do semiárido brasileiro mostram que os 

peixes apresentam modificações na estrutura trófica devido às mudanças de recursos causadas 

por perturbações ambientais como a seca e oscilações no volume de água (OLIVEIRA et al., 

2016). Adicionalmente a um período de seca prolongada, em que a falta de chuvas nos 

últimos anos agravou a escassez d’água, ocasionando uma diminuição exacerbada do volume 

de água nos reservatórios, e uma modificação na composição e abundância íctica (SOUSA et 

al., 2015). Oliveira et al. (2011) afirmam que eventos de perturbações ambientais têm efeito 

sobre a riqueza e abundância de espécies, que modificam a biodiversidade, abrindo novas 

oportunidades na comunidade para ocorrência de novas espécies, como as invasões 

biológicas. 

Portanto, torna-se importante desenvolver estudos sobre as guildas tróficas de peixes 

nesse novo ambiente formado, em particular avaliar os efeitos de uma seca prolongada e 

como ele interage com a biomassa dos indivíduos presentes nas guildas tróficas de peixes, o 

que fornecerá informações indispensáveis sobre a estrutura trófica natural e subsídios para 

pratica de manejo e conservação em ambientes represados. Assim foi criada a hipótese que a 
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redução no volume de água e pluviosidade promove alterações negativas na biomassa das 

espécies de peixes presentes nas guildas tróficas no reservatório de Santa Cruz 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

Estudos sobre guildas tróficas proporcionam informações existentes entre a ictiofauna 

e seu habitat, alem de subsidiar práticas de conservação e manejo visando o uso sustentável 

das espécies (WINDELL e BOWEN, 1978). Um dos seus maiores desafios é entender sua 

organização ecológica, mostrando como uma grande quantidade de espécies diferentes 

consegue coexistir em uma comunidade e dividir os mesmos recursos alimentares (ESTEVES 

e GALETTI, 1994). Para isso estudos sobre a biologia básicas das espécies de peixes podem 

contribuir para o conhecimento sobre essas relações tróficas (WINEMILLER e JEPSEN, 

1998).  

Um estudo importante sobre a biologia básica dos peixes é a utilização do recuso 

alimentar, onde nos trará informações sobre a composição e estruturação dos peixes, 

permitindo determinar os tipos de recursos alimentares utilizados ao longo de todo seu ciclo 

de vida, já que muitas destas espécies possuem a capacidade de alterar seu habito alimentar à 

medida que crescem devido a variações morfológicas ou pela disponibilidade do recurso 

alimentar, o que leva a uma mesma espécie a dessemelhanças temporais e espaciais (HAHN 

et al., 2000; ABELHA et al., 2001; LIMA-JUNIOR e GOITEN, 2003).  

O recurso alimentar utilizado pelos peixes é considerado um fator determinante na 

composição das espécies para uma guilda trófica, afetando diretamente em sua abundância e 

variedade, ajustando o tamanho das populações presente nas guildas tróficas (LAGLER et al., 

1977). Por isso se torna importante evidenciar a plasticidade trófica dos peixes (GERKING, 

1994). Assim esses conhecimentos são fundamentais para compreensão e conservação dos 

ecossistemas (PESSOA et al., 2012). Em regiões tropicas a ictiofauna apresenta grupos 

especializados, uma vez que a maioria das espécies apresenta elevada plasticidade alimentar 

(LOWE-MCCONNELL, 1987; ABELHA et al., 2001; HAHN et al., 2004). Desta maneira, é 

comum encontrar hábitos alimentares distintos para mesma espécie dependendo das 

condições hidrológicas e local de captura no período de amostragem (CORRÊA et al., 2009). 

Outro fator determinante para a composição e estruturação de uma guilda trófica é 

variações em escalas temporais (POWER, 2001). Estudos recentes sobre ecologia de 

comunidades têm destacado que os processos em escala temporal tem fator determinante nas 
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comunidades locais, consequentemente na formação das guildas tróficas (HEINO et al., 

2007). Assim, varias características em escalas temporais são citadas como determinantes, 

como estruturação do habitat (GORMAN e KARR 1978; ANGERMEIER e KARR, 1983) ou 

fatores ambientais como precipitação e nível da água (POFF, 1997). 

O efeito desses fatores ambientais sobre os peixes das guildas tróficas vão 

proporcionar modificações em sua dieta ocasionando mudanças nas características do habitat 

influenciando os padrões de composição das comunidades (POFF, 1997). Esses efeitos podem 

ser pouco frequentes, sendo considerados de baixa magnitude, assim facilmente suportadas 

pelas comunidades de peixes que conseguem manter a elevada diversidade das espécies 

(CONNELL, 1978). Porém quando esses efeitos são prolongados podem ocasionar a 

eliminação de algumas espécies, alterando a organização das guildas tróficas (FELIPE, 2010). 

 Assim estudos sobre os efeitos de distúrbios ambientais na composição e estrutura das 

guildas tróficas, torna-se uma ferramenta importante para avaliar o comportamento do meio 

sobre ambientes represados e em longo prazo, por exemplo, (PACHECO et al., 2008), além 

de fornecer subsídios para o entendimento do funcionamento do ecossistema (HAHN et al, 

1997a). 

A quantidade de trabalhos sobre distúrbios prolongados em comunidades de peixes em 

regiões temperadas vem crescendo rapidamente (RAHEL e STEIN, 1988, MATTHEWS e 

ROBISON, 1998, TAYLOR e WARREN, 2001, OBERDORFF et al., 2001), porem poucos 

estudos relacionados às comunidades de peixes neotropicais vem sendo realizados, por 

exemplo na região nordeste, mais especificamente na região semiárida trabalhos realizados 

por (OLIVEIRA et al., 2016a; OLIVEIRA et al., 2016b; NOVAES et al., 2014) sobre efeitos 

de distúrbios temporais e espaciais sobre a ictiofauna em ambientes represados. Assim, estudo 

sobre o efeito de variações temporais sobre comunidades aquáticas, mais especificamente 

sobre guildas tróficas de peixes em regiões semiáridas é de grande importância para 

compreensão da estruturação das comunidades de peixes e fornecer subsídios para prevenir 

impactos da influência antrópica sobre esses ecossistemas (SUAREZ, 2008). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

O reservatório de Santa Cruz está localizado na bacia do rio Apodi-Mossoró, Rio 

Grande do Norte, Brasil. É o segundo maior reservatório do estado, com área de 4.264 km2, 
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altura de 57,50m e capacidade de aproximadamente 600 milhões de m3 de água (BACIA 

APODI/MOSSORÓ, 2016). Neste reservatório os peixes foram capturados, trimestralmente, 

entre fevereiro de 2010 e novembro de 2014, em oito pontos no reservatório (Figura 1). Em 

cada ponto a amostragem ocorreu com 11 redes de espera com malhas variando entre 12 a 70 

mm (entre nós adjacentes), com 15m de comprimento e altura variando de 1,8 a 2,0m de 

altura, totalizando 301,8m2, instaladas às 17h com revistas às 22h e 5h. 

Os dados pluviométricos foram obtidos através da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN) sendo utilizados dados pluviométricos 

(mm) e pelo Departamento de Combate as Secas (DNOCS) o percentual do volume de água 

acumulado do reservatório de Santa Cruz para cada mês de coleta em todo o período de 

estudo. Os dados foram registrados por cinco estações metrológicas próximas ao reservatório 

e transformados em média para cada mês de coleta para as análises (Figura 2).  

Após captura, os peixes foram transportados para laboratório e identificados através 

da bibliografia de Rosa et al. (2003), sendo identificação confirmada e/ou corrigida por 

taxonomista da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), as quais estão depositadas na 

coleção ictiológica desta instituição (número de catálogo: UFPB 8953 - 8997). Para 

determinação das guildas tróficas foi utilizada classificação a partir de literatura (HÖFLING 

et al., 2000; GURGEL et al., 2005; LUZ et al., 2009; VIANA et al., 2006; MOURA, 2014; 

OLIVEIRA et al., 2016a; OLIVEIRA et al., 2016b) (Tabela 1). 

 

Figura 1. Localização do reservatório de Santa Cruz e dos oito pontos de amostragem da 

ictiofauna distribuídos ao longo do corpo d’água, Rio Grande do Norte, Brasil. 
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Figura 2.  Valores da média pluviométrica de cinco estações metrológicas próximas ao 

reservatório e percentual do volume de água acumulada do reservatório de Santa Cruz para 

cada mês de coleta, no período de 2010 – 2014. 

 

Tabela 1. Classificação das guildas tróficas da ictiofauna presente no reservatório de Santa 

Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil. N - número de indivíduos; %N - porcentagem de 

indivíduos. 1OLIVEIRA, 2016a; 2GURGEL et al., 2005; 3MOURA, 2014; 4HÖFLING et al., 

2000; 5VIANA et al. 2006; 6LUZ et al., 2009, 7OLIVEIRA et al., 2016b). 

GRUPO TAXONÔMICO N (%N) Guilda trófica 

CHARACIFORMES 
 

 Anostomidae 
 

 Leporinus piau (Fowler, 1941) 282 (2,42) Onívoro7 

Leporinus taeniatus (Lütken, 1875) 23 (0,20) Onívoro1 

Erythrinidae 
  

Hoplias gr. malabaricus (Bloch, 1794) 402 (3,45) Piscívora7 

Curimatidae 
 

 Curimatella lepidura (Eigenmann &  Eigenmann, 1889) 1874 (16,06) Detritívora7 

Steindachnerina notonota (Miranda Ribeiro, 1937) 3 (0,03) Detritívora1 

Characidae 
  

Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) 460 (3,94) Insetívora7 

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) 96 (0,82) Insetívora1 

Moenkhausia costae (Steindachner, 1907) 285 (2,44) Insetívora6 

Moenkhausia dichroura (Kner, 1858) 3235 (27,72) Insetívora7 

Triportheidae  
  

Triportheus signatus (Garman, 1890) 1590 (13,63) Insetívora7 

Prochilodontidae 
  

Prochilodus brevis (Steindachner, 1875) 122 (1,05) Detritívora7 
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3.2 Análise de dados 

Para a análise foram utilizados dados de captura por unidade de esforço (CPUE), 

expressa como biomassa de indivíduos: CPUE = B/(m2 x h). Onde B = biomassa de 

indivíduos capturados em gramas, m2 = área de redes usadas (301,8 m2 por local) e h = tempo 

de exposição do apetrecho de pesca (12h); para cada guilda por período de amostragem, em 

seguidas foram padronizados (1000 m²).  

Com o objetivo de verificar alterações significativas dos valores de CPUE para cada 

guilda trófica foram testados os pressupostos de homocedasticidade e normalidade utilizando 

os testes de Shapiro-Wilk e Levene, onde esses pressupostos não foram atendidos, mesmo 

após a logaritmização dos dados [LN (x+1)]. Com isso foi aplicada a análise Permutacional 

Multivariada da Variância (PERMANOVA), utilizando o procedimento de Bray-Curtis obtido 

com 9999 permutações aleatórias para cada guilda trófica, para identificar diferença 

significativa entre os anos de coleta. Posteriormente, foi aplicado o teste não paramétrico de 

Kruskal-Wallis (ZAR, 1999) para cada espécie por guilda trófica para verificar qual espécie 

apresenta maior contribuição para a CPUE da guilda trófica. Para verificar se ocorreu 

variação temporal na formação das guildas foi feito uma analise de presença e ausência para 

todas as espécies em todo o período de estudo. Por fim com o objetivo de verificar a 

organização temporal das guildas tróficas foi aplicado o teste de correlação não paramétrico 

de Sperman (p=0,05) entre os valores de CPUE de cada espécie por guilda trófica com as 

SILURIFORMES 
  

Auchenipteridae 
  

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) 521 (4,46) Onívoro7 

Loricariidae 
  

Hypostomus pusarum (Starks, 1913) 1039 (8,90) Detritívora7 

Loricariichthys platymetopon (Isbrücker & Nijssen, 1979) 50 (0,43) Detritívora7 

Pimelodidae 
  

Pimelodella dorseyi (Fowler, 1941) 3 (0,03) Onívoro5 

PERCIFORMES 
 

 Sciaenidae 
 

 Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) 1348 (11,55) Carcinófaga7 

Cichlidae 

  Cichla monoculus (Spix & Agassiz, 1831) 192 (1,65) Piscívora7 

Astronotus ocellatus (Agassiz, 1829) 5 (0,04) Onívoro4 

Cichlasoma orientale (Kullander, 1983) 4 (0,03) Onívoro2 

Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991) 108 (0,93) Onívoro2 

Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) 27 (0,23) Onívoro3 

TOTAL 11671 (100) 5 
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variáveis ambientais (volume de água do reservatório e precipitação acumulada) para 

identificar a existência de possíveis relações. 

A PERMANOVA e teste de correlação de Sperman foram calculados utilizando o 

software estatístico Paleontological Statistics (PAST) versão 3.09 (HAMMER, 2015). O teste 

não paramétrico Kruskal-Wallis foi realizada utilizando o software Statistica 7. O nível de 

significância estatística adota foi de (p<0,05). 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 Variação temporal nas guildas tróficas 

Encontramos variação temporal no padrão da CPUE nas cinco guildas tróficas. A 

representação gráfica mostrou que a guilda Detritívora/Iliófaga apresentou maior biomassa de 

CPUE capturada em todo período de estudo seguido das guildas Carcinófaga, Insetívora, 

Onívora e Piscívora. As guildas Carcinófaga e Detritívora/Iliófaga apresentam tendência de 

redução em sua CPUE ao longo dos anos, as demais guildas tróficas apresentam oscilação em 

sua CPUE sem tendência (Figura 3). Das 22 espécies analisadas apenas (17) ocorreram 

espécies foram identificadas em todo o período de estudo 2010-2014 distribuídas em cinco 

guildas tróficas. No ano de 2010 e 2013 foram observadas (19) espécies distribuídas em cinco 

guildas tróficas, no ano de 2011 e 2012 com (20) espécies distribuídas em cinco guildas 

tróficas e no ano de 2014 (18) espécies distribuídas em cinco guildas tróficas, em que a maior 

perca no numero de espécies pertence à guilda Onívora para os anos de estudo (Tabela 2). 

A análise Permutacional Multivariada da Variância (PERMANOVA) mostrou 

diferença significativa na CPUE em todo o período de estudo somente na guilda 

Detritívora/Iliófaga (F=3,67; p<0,0037). Já para as guildas Insetívora (F=1,91; p<0,0529), 

Onívora (F=1,14; p<0,3452) e Piscívora (F=1,88; p<0,1084) não foi encontrada diferença 

significativa, no caso da guilda Carcinófaga não foi realizado a análise por apresentar uma 

única espécie. O teste não paramétrico de Kruskal-Wallis apresentou diferença significativa 

para as espécies das guildas Carcinófaga, Detritívora/Iliófaga e Insetívora, mostrando que as 

espécies pertencentes a essas guildas apresentam maior influência sobre CPUE total das 

guildas (Tabela 3). 
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Figura 3. Variação temporal da CPUE para as cinco guildas tróficas no período de 2010 a 

2014, no reservatório de Santa Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil.  

 

Tabela 2. Variação temporal das cinco guildas tróficas mostrando a presença e ausência para 

cada espécie no período de 2010 a 2014, no reservatório de Santa Cruz, Rio Grande do Norte, 

Brasil. 

Guilda Espécie 2010 2011 2012 2013 2014 

Carcinófaga P. squamosissimus x x x x x 

Detritívora/Iliófaga C. lepidura x x x x x 

 

H. cf. papariae x x x x x 

 

L. derbyi x x x x x 
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P. brevis x x x x x 

 

S. notonota 

    

x 

Insetívora A. aff. bimaculatus x x x x x 

 

A. aff. fasciatus x x 

 

x x 

 

M. costae x x x x x 

 

M. dichroura x x x x x 

 

T. signatus x x x x x 

Onívoro A. ocellatus 

 

x x x 

 

 

C. orientale x x x 

  

 

C. menezesi x x x x x 

 

L. piau x x x x x 

 

L. taeniatus 

 

x x x 

 

 

O. niloticus x 

 

x x x 

 

P. sp. x x x 

  

 
T. galeatus x x x x x 

Piscívora  C. monoculus x x x x x 

  H. gr. malabaricus x x x x x 

 

Tabela 3. Teste não paramétrico de Kruskal-Wallis por espécie para as guildas tróficas no 

período de 2010 a 2014, no reservatório de Santa Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil.  

Guilda Espécie H p 

Carcinófaga P. squamosissimus 10,31 0,0355 

Detritívora/Iliófaga C. lepidura 13,67 0,0084 

 
H. pusarum 10,24 0,0021 

 

L. platymetopon 5,16 0,2707 

 

P. brevis 1,04 0,9031 

 

S. notonota 8,42 0,0773 

Insetívora A. aff. bimaculatus 11,32 0,0231 

 

A. aff. fasciatus 7,11 0,1302 

 

M. costae 8,62 0,0711 

 

M. dichroura 6,18 0,1857 

 

T. signatus 7,15 0,1278 

Onívoro A. ocellatus 2,25 0,6890 

 

C. orientale 4,15 0,3850 

 

C. menezesi 2,80 0,5918 

 

L. piau 7,64 0,1056 

 

L. taeniatus 5,97 0,2007 

 

O. niloticus 2,29 0,6808 

 

P. sp. 3,17 0,5296 

 

T. galeatus 3,32 0,5044 

Piscívora  C. monoculus 3,11 0,5389 

  H. gr. malabaricus 7,52 0,1105 
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4.2 Relações entre as guildas tróficas e os fatores ambientais  

 

A correlação de Spearman mostrou correlação para a guilda trófica Carcinófaga e 

Detritívora/Iliófaga com as espécies P. squamosissimus, C. lepidura, L. platymetopon e H. 

pusarum possuindo correlação positiva com o volume de água do reservatório e somente a 

espécie H. pusarum com a precipitação acumulada. As demais guildas Insetívora, Onívora e 

Piscívora não apresentaram correlação com os fatores ambientais (Tabela 4). 

  

Tabela 4. Correlação de Spearman’s D da CPUE da assembleia de peixe de cada guilda 

trófica com os fatores ambientais de precipitação acumulada e volume do reservatório no 

período de 2010 a 2014, no reservatório de Santa Cruz, Rio Grande do Norte, Brasil.  

Guilda Espécie Precipitação 

Acumulada 

Volume do 

reservatório  

Carcinófaga P. squamosissimus 0,05156 0,00079 

Detritívora/Iliófaga C. lepidura 0,58641 0,00148 

 
H. pusarum 0,04085 0,00207 

 
L. platymetopon 0,60205 0,04018 

 

P. brevis 0,53118 0,96862 

 

S. notonota 0,07531 0,05746 

Insetívora A. aff. bimaculatus 0,33510 0,09022 

 

A. aff. fasciatus 0,56340 0,56104 

 

M. costae 0,47327 0,18274 

 

M. dichroura 0,64165 0,27946 

 

T. signatus 0,79823 0,47900 

Onívoro A. ocellatus 0,27283 0,92440 

 

C. orientale 0,17847 0,32950 

 

C. menezesi 0,90608 0,57742 

 

L. piau 0,20351 0,43153 

 

L. taeniatus 0,11665 0,30999 

 

O. niloticus 0,32340 0,08944 

 

P. sp. 0,31116 0,18233 

 

T. galeatus 0,34859 0,63230 

Piscívora  C. monoculus 0,18117 0,58641 

  H. gr. malabaricus 0,17276 0,48308 

 

5 DISCUSSÃO 

 

A influência de fatores temporais como mudanças no regime hidrológico ocasionam 

mudanças na disponibilidade de recursos alimentares e afeta diretamente na formação das 

guildas alimentares, devido à alta plasticidade alimentar das espécies. Essas mudanças do 
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regime hidrológico afeta diretamente o habito alimentar dos peixes (GOULDING, 1980; 

GERKING, 1994; FERRETTI et al., 1996; HAHN et al., 1997b; WOOTTON, 1999).  

Foi identificado que no período de 2010 a 2014 na região tropical, mais 

especificamente na região semiárida do nordeste brasileiro cocorreu um período prolongado 

de seca, ocasionando a redução da precipitação e afetando diretamente o nível dos corpos 

hídricos, por exemplo, reservatórios. Nossos resultados mostram que o reservatório de Santa 

Cruz nesse mesmo período apresentou redução brusca em seu volume de água e redução da 

precipitação no local, afetando diretamente esse ecossistema, principalmente no que diz 

respeita a formação das guildas tróficas de peixes, em que algumas guildas são constituídas de 

diferentes espécies e outras por uma única espécie, sendo que as oscilações da biomassa 

dessas espécies entre as guildas analisadas podem ser explicadas devido à capacidade do 

mesmo recurso ser explorado por mais de uma espécie, a disponibilidade do recurso alimentar 

no ambiente e a fácil exploração desse recurso (ABELHA et al., 2001, GRENOUILLET e 

PONT, 2001, DEUS e PETRERE JR., 2003). Foram identificas cinco guildas tróficas 

totalizando 22 espécies, outros estudos em regiões trópicas mostram resultados similares aos 

nossos, em que a quantidade de guildas tróficas encontradas nesses ambientes varia entre 

cinco a oito guildas (PERETTI e ANDRIAN, 2004; CASSEMIRO et al., 2005; RAYNER, 

2006). 

Neste estudo observamos o predomínio da CPUE capturada para as espécies da guilda 

Detritívora/Iliófaga, isso pode ter ocorrido devido à redução do volume de água do 

reservatório e à escassez de chuvas nos últimos anos, onde proporcionaram um acumulo de 

detritos, sedimento e nutrientes, aumentando assim o grau de trófia do sistema, 

homogeneizando o ambiente e consequentemente uma maior oferta de recuso para a guilda 

Detritívora/Iliófaga. 

Foram identificadas cinco espécies (C. lepidura, H. pusarum, L. platymetopon, P. 

brevis e S. notonota) pertencentes a essa guilda, onde apresentaram variações de CPUE com 

tendência de redução. Nos primeiros anos foi observado um aumento de CPUE, isso pode ter 

ocorrido devido o período de maior quantidade de chuvas entre esses anos de estudo e assim 

um possível maior aporte de sedimento alóctone, como material vegetal e uma grande 

quantidade de artrópodes terrestres, e detrito no reservatório (SILVA et al., 2012). Nos 

últimos anos ocorreu uma redução na CPUE, isso deve está associado com a diminuição da 

precipitação e volume de água do reservatório, com isso as espécies tiveram que utilizar o 

recurso já locado no reservatório. Mesmo que a ictiofauna dos ambientes represados seja 
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principalmente de origem autóctone, os recursos alóctones são parte representativa no 

ecossistema aquático como aporte de energia, fornecendo fonte de energia para o 

funcionamento das comunidades de peixes (MORAES et al., 2013).  

A influência dos fatores abióticos (precipitação e volume) na redução da CPUE da 

guilda Detritívora/Iliófaga pode ser constatada na correlação de Spearman para as espécies (C. 

lepidura, L. platymetopon e H. pusarum). A diminuição do nível da água pode causar 

impactos nas regiões litorâneas e nos habitat das espécies detritívoras, principalmente na 

perda de complexidade, o que resulta em um declínio na abundância afetando assim a 

biomassa das espécies, em casos extremos a extinção local ocasionando um efeito de cascata 

trófica influenciando todo o ecossistema (ZOHARY e OSTROVSKY, 2011).  

A guilda Carcinófaga foi representada por uma única espécie P. squamosissimus, 

sendo documentada como oportunista e com grande plasticidade trófica (SANTOS et al., 

2014; FERREIRA FILHO et al., 2014), com predomínio de camarão em sua dieta. Após 

introdução desta espécie em reservatórios nordestinos, os primeiros trabalhados sobre 

alimentação evidenciaram uma dieta composta predominantemente por camarão, sobretudo 

Macrobrachium amazonicum que apresenta um rápido desenvolvimento e ampla plasticidade 

ao ambiente (VERGAMINI et al., 2011). No resultado mostra que a guilda trófica 

Carcinófaga apresentou redução de sua CPUE ao longo do tempo, isso pode esta relacionada 

com a redução volume do nível da água do reservatório. Estudo feito por Souza et al. (2015) 

no reservatório de Santa Cruz mostrou que a redução da biomassa desta espécie esta associada 

às mudanças que vem ocorrendo no próprio ambiente devido o reservatório ser considerado 

jovem e ainda não chegou a sua estabilidade ecológica. 

A guilda Insetívora foi representada por cinco espécies com destaque para o fim do 

ano de 2012 onde apresentou um aumento de CPUE capturada da espécie T. signatus. A 

oscilação da CPUE para essa guilda pode ser explicado pelo aumento do recurso inseto no 

reservatório. Um estudo realizado por Cunico et al. (2002), mostrou que os insetívoros são 

beneficiados da cheia curta. Isso pode ser explicado por diversas espécies de insetos que não 

possuem restrições ambientais muito fortes, como por exemplo, a família Culicidae, já os 

Chironomidae são predominantes em ambientes aquáticos, mesmo no período de seca sua 

oferta não se torna limitante (ABURAYA e CALILL, 2007; XIMENES et al., 2011).  

A guilda Onívora foi constituída das espécies A. ocellatus, C. orientale, C. menezesi, 

L. piau, L. taeniatus, O. niloticus, P. platymetopon e T. galeatus. Nota-se que essa guilda não 

apresentou tendência de aumento ou redução de CPUE em todo período estudado, isso deve 
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estar associado à plasticidade alimentar das espécies do reservatório de Santa Cruz. Segundo 

Bruce (2013) espécies com uma grande variedade em sua dieta como os onívoros, consegue 

em períodos de seca encontrar alimento com maior facilidade do que espécies de outras 

guildas como invertívoros por exemplo. O impacto da seca sobre as espécies de peixes 

depende de como ele altera a sua dieta e a intensidade da concorrência pelo alimento. Assim, 

os peixes podem mudar sua dieta em períodos secos e chuvosos e os onívoros são susceptíveis 

de ter uma maior opção disponível de recurso alimentar (BALCOMBE et al., 2005). 

Por sua vez a guilda Piscívora também não apresentou tendência de aumento ou 

redução de CPUE para o período de estudo, com maior contribuição da espécie nativa H. gr. 

malabaricus, mostrando que a traíra é um predador de topo para a ictiofauna do ecossistema 

estudado. A predominância da CPUE desta espécie dentro da guilda pode ser refletida pela 

capacidade desta espécie realizar migração ou movimento amplo por busca de recurso 

alimentar (TEXEIRA et al., 2005). O hábito alimentar das espécies piscívoras em ambientes 

de regiões neotropicais é bem documentado na literatura (CORRÊA e PIEDRAS, 2008).  

Nossos resultados mostram que não ocorreram mudanças no número de guildas 

tróficas mesmo com uma variação temporal no número de espécies. Isso pode ser explicado 

pelos seguintes fatos, que espécies introduzidas ao longo do tempo na comunidade são 

incorporadas a guildas já viventes e o número de guildas não apresenta variação ao longo dos 

anos, porém existem mudanças em sua composição, devido a variações temporais no ciclo 

hidrológico possibilitando introdução de novas espécies tanto na comunidade como nas 

guildas existentes (XIMENES et al., 2011). 

Em geral, alterações de precipitação e volume de água do reservatório de Santa Cruz, 

foram determinantes no comportamento temporal da CPUE das guildas tróficas, alem na 

variação dos recursos alimentares, contribuindo para o maior sucesso na predação e 

exploração para algumas espécies. Em ambientes tropicais de água doce, as variações de 

precipitação são de alta importância entre os fatores ambientais, uma vez que auxilia no 

transporte de nutrientes, em consequência aumento da sua disponibilidade em ecossistemas 

aquáticos (LOWE-MCCONNELL, 1987). Ximenes et al. (2011) completa falando que 

componentes temporais influenciam diretamente na disponibilidade do recurso no ambiente, 

alterando a ocupação dos nichos ecológicos disponíveis, tendo influencia direta na formação 

das guildas alimentares. Um trabalho feito por Monato et al. (2012) fala que em locais com 

pouca perturbação humana, mesmo com as perturbações naturais como (seca ou inundações), 

a assembleia de peixes em longo prazo parece ser estável. 



 
 

25 
 

6. CONCLUSÃO  

 

De forma geral, o presente trabalho mostra que o efeito da seca prolongada sobre as 

guildas tróficas não apresentou variação no número de guildas encontradas no reservatório, 

mais sim no número de espécies presentes por guildas em cada ano de estudo. Já em relação à 

redução do volume de água e precipitação foi identificado efeito negativo sobre a biomassa 

das guildas Detritívora/Iliófaga e Carcinófaga, principalmente sobre as espécies C. lepidura, 

L. platymetopon, H. pusarum e P. squamosissimus, já as demais guildas suas oscilações 

temporais de biomassa podem esta relacionadas com diversos fatores como exploração de 

recurso alimentar em maior abundância em determinado ano, favorecendo a presença de 

algumas guildas. Assim mostrando que as variações de biomassa encontrada nas guildas 

tróficas no reservatório de Santa Cruz sofreram efeitos diferentes em todo período de estudo, 

indicando predomínio das espécies com maior tolerância aos efeitos da diminuição do volume 

de água e chuva. 
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